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A importância 
da parcerias 

N a prime1ranotade 
abertura desta pági­
na, foi manifesto que 

muitas das acth;dades des­
envolndas por esta direcção 
regional não poderiam ser le­
\-adas a cabo sem a colabora­
ção e o apoio de diversas ins­
tituições que trabalham con­
nosco e se constitu1ram 
nossas parceiras ao longo do 
tempo. Para que seja possível 
irmos mais além na sua divul­
gação, muito têm contribuído 
os órgãos de comunicação so­
cial - imprensa e rádio - na di­
fusão das iniciativas publica­
das nesta página Comunida­
des, que vi-sam a integração e 
preservação da identidade 
cultural dos e/imigrantes. O 
contributo dos média é ftm­
damental para a concretiza­
ção dos nossos objectivos. 
Para isso, a sinergia entre os 
órgãos de comunica-ção dos 
Açores com os da Diáspora 
tem-se revelado essencial 
para que a palavra de quem cá 
reside e a palavra do outro 
lado se possam fundir no m­
centivo, na promoção, na di­
namização dos Açores en­
quanto destino de fixação dos 
cidadãos de outras naciona­
lidades e na manutenção dos 
valores culturais da Diáspora. 
Ao Açoriano Oriental o nosso 
agradecimento! 

Simpósio 
Internacional 
na Harvard 

Nio pera esta oportunididel 
lns<reva·se: https:f/sltes.900· 
gle.com/site/slmposio2011por/ 

1 Edição "Campo 
de Férias Intercultural'' 

"Os Açores são 
maravilhosos ... espero que 
mais campos de férias 
deste tipo aconteçam para 
os jovens perceberem 
a riqueza intercultural 
do povo açoriano" 

DIRECÇÃO REGIONAL OAS COMUNIDADES 
drc@azorl!S.gov.pt 

R esp.eito pela diversidade 
cultural, convívio, troca de 
ideias e experiências. Estas 

foram as palavras chave da I edi­
ção do programa "Campo de Fé­
rias Intercultural", que decorreu 
de 9 a 14 de Julho, nas ilhas do 
Faial, Pico e São Jorge, dirigido a 
jovens de diferentes origens - dos 
Açores, Brasil, Estados Umdos, 
Alemanha e Cabo Verde. Este 
grupo de jovens traz na sua baga­
gem algo em comum: os Açores. 
São jovens açorianos/as, luso­
descendentes, e imigrantes are-

O Simpósio Internac10nal sobre 
Direitos Humanos e Qualidade 
de Vida nru, Comunidades Falan­
tes do Português nos EUA e Ca­
nadá decorrerá nos dias 9 e 1 O de 
Novembro, na Harvard Umver­
sity, por iniciativa do da Direcção 
Regional das Comunidades. 

O evento, com enfoque nascü­
munidades angolana, bra.si -leira, 
cabo-verdiana e portugue-sa, 
terá como orador principal o No· 
bel de ~ed1cina Cra1g Mello, e 
contará com a partil'!pu.ção de or-

sidir nos Açores e que estão a fre­
quentar o ensino secundário pú­
blico. Dos Estados Unidos parti­
ciparam os vencedores do prémio 
APPEUC (Associação de Profes­
sores de Português dos EUA e Ca­
nadá) que tem como objectivo 
promover e incentivar a língua 
portuguesa. 

A formação deste grupo fo i 
possível com o esforço e apoio 
das escolas Secundá rias públi­
cas dos Açores e das Comunida­
des, das Casas dos Açores e da 
APPEUC que, criteriosamente, 
procedeu à selecção dos jovens 
cujas passagens foram ofereci­
das pelaSATA. 

Graça Castanho, directora re­
gional das Comunidades, men­
cionou que ficou muito agradada 
com o facto de o grupo integrar 
jovens com um percurso de vida 
digno de regis to no qual se desta­
cam competências acadé-micas e 
talentos acima da media. 

O programa contemplou 
uma semana muito rica em acti­
vidades. O grupo percorreu a 
paisagem da vinha, da ilha do 

Pico, e visit ou o N úcleo Museo­
lógico do Lajido e o Museu dos 
Baleeiros. As actividades do dia 
seguin te desenrolaram-se na 
ilha do Faial e a energia do gru­
po foi canalizada para a activ:i­
dade de um peddy-paper inter­
cultural, tendo vencido a equipa 
"Brasil". Seguiu-se uma visita ao 
Centro de Interpretação do Vul­
cão dos Capelinhas e o lança­
mento do livro Conto a Conto, 
da autoria de diversos forman­
dos da Escola Profissional da 
Horta. Os dias 12e13 foram de­
dicados, exclu-sivamente, à ac­
ção de formação subordinada 
ao tema "Interculturalidade 
como pilar para sociedades 
mais respeitosas e solidárias 
sem conflitos", que se realizou 
nas ilhas do Pico e São Jorge. 

Para os jovens que visitam os 
Açores pela primeira vez esta é 
certamente uma viagem de so­
nho a repetir. Assim se cumpre 
umas das maiores prioridades na 
política do relacionamento en­
tre os Açores e 11\i suas com unida­
des espalhadas pel9 mundo. 

ganizações de serviço social das 
comunidades,embaixadas e con­
sulados do espaço lusofono, or­
ganizações mternacionais e uni· 
versidades. Estará 1gualmen-te 
aberto a todas as pessoas que 
pretendam debater as questões 
da deportação, Educação, saú­
de, Apoio Comunitário e Lide 
rnnça. 

Colaboram a MAPS, Cathoht· 
Sol'lal Senices, Priceton Um\er· 
s1t), UMass Boston, o PWL lnsll­
tute c Boi.ton College. 
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IV Encontro 
de Órgãos de 
Comunicação 
Social 
A Direcção Regional das Co­
munidades irá promover o rv 
Encontro de Órgãos de Cümu­
nicação Social em língua portu­
guesa, escnta e digital, da diá.~­
pora, em Ponta Delgada de 09 a 
11 de Setembro, data que prece­
de a realização da Conferência 
Internacional Metropohs sobre 
Migrações que decorrerá na 
mesma cidade, de 12 a 16 de Se­
tembro. 

"Novos Desafios do Jorna­
lismo Comunitário" é o tema 
do encontro, que reunirájor­
na-listas provenientes do Bra­
sil, Canadá, EUA e dos Açores, 
unidos em torno da promoção 
das ilhas. 

Pretende-se incentivar a 
participação e o diálogo entre 
agentes de comunicação dos 
dois lados do Atlântico; refor­
çar o intercâmbio e relaciona­
mento entre profissio-nais da 
àrea; sensibilizar os mesmo 
para a actual realidade açoria­
na e dinamizar o debate sobre o 
serviçoqueaunprensaescritae 
digital prestam às nossas Co­
munidades. 

Casa dos 
Açores 
de Winnipeg 

A Casa dos Açores de Winni­
peg, Canada, teve a sua ori­
gem no Centro Cultural A'\o­
riano. fundado a 13 de Setem­
bro de 1992, por um grupo de 
açorianos, as que reconheceu 
a importância de uma orga­
nização que divulgasse o 
Açore e o seu povo em terras 
Canadianas. 

Pas , dos c:inco unos de acti­
vtdade cultural, com vários ti­
pos de manif :.uu,ws religio:<a!>, 
sociais e culturais a sede do 
Centro é devastada por um\ 
to incêndio que pô < fim a esta 
organização. Pcr,egumdo os 
mesmos objecti\ os, no ano de 
2000, é criada com reno\ ado 
entusi.l!-1110 a Casa dos Açores 
dl• \'\ínnipeg. 


